
outono. es errtriE,es jet::ervolveni-se e cosst em Cl entre 1O. e 25.0 
cn. Os embriões corri C.1r, sJpedor a le cm já esgótararn SUaS 
reservi=:s Vtelicicas o presewarn o cordão placentario ligadd á 
parede co ute.ro: c) No inverro, os embrides atingem CT entre 2S.0 e 
29 cm As féjineas reino:ar+ a produção op toiodÉos ovanaros eue 
var m ce 0.2 a 0.5 cm de ciãmetre e poss.lem coloração 
transparerte, ,e,) Na primavera.  °borrem embriões et• 	CT entre 30,0 e 34.1 cm. As ternas possuem kiliculo.s -.,atispa'entE-s ou opacos corn dannetro entre C.2 o 0,8 em. No fin-  desta estadão, os foliculos ovarianos aprosentam, se arrareios. dom diânietro superiora 1,0 cm: 
f) No verão seguinte,. os embriões-  estão "o :ermo":  meei rido entre 35,0 
e 40,2 em de CT, e as fêmeas oussLo,r novamente fülic:Pos OVartí-"Wir.)s makres com diârretro eri".:-e. 1,5 e 3,0 um, A :parturição 
ocorre entro 9 e 2 meses apôs a cópula. gi Anx:is oartunção, as 
fêmeas reiriciarn a seCnçj cr.:epu'a-ovilaçáo-fettlização-gestação 

PALAVRAS-CHAVE: Tubarão-azt..1, Coro reprodutivo 

MODELO PROPOSTO PARA A MIGRAÇÃO DO TUBARÃO-AZUL 
(Prionace glauca) NO OCEANO ATLÁNTICO SUL 

Jef'fersor F A Legal & Cardliis Nl. Voditir' 

2R '.!43. kr, 	F-tostal 2.41.  (=:4200-9) 
Pal13iD3•egater)arr n•ernbrar.a.dr.':Fureação Lniversidéde recera do Grarcc. latiuridterio de. Easnic.brãiiquios e AVC.',5 Wirintras, Ca Pas:aj 474 ei5:2f.)1 - (.7.,:CC Rio Grwicie RS. docri-r5.".4)fwg.h 

A determinação CO migração reprodutiva de e asroebrànNins 
é de tundanlental tricortancia Lara o manejo pesqueiro. O att;al 
modeo migratót‘io para Prionace giaoda no Oceano Atiánrec.) LiI 
Propõe a existênca de um estoque andamo que rea'iza migração no 
sert“Jo 11.:-.;rar'o. Com base nes restracos do estudo da '' .=•orac..u..kt o de P ,Q.,auca fr.' Sul do Bras' realizados no ....aboratório de 
Eiaslot.5rãr.c..ies e Ave:, Manrhas da FURG o em d•edr,s coTpifades 

diverszs a..itwese propesta a x:stência c'e, dos t-...s:or;:uf....s do gátfua 	Ccoano A:ártico Su um na região eratorial, enr-P 50 N 	7' 	latitude 	 0, e outro. 1,:as 	suceste sW,  do S'é.-7is I, entb.-:: 23' e 35 S d ati:Jde r.Pooula.;.ão 	modelde 	 c mijraçáo cerAats rx:D.JAZ:C-eS 	 tsr-tém 	k,itzte-rla 
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dorrertes super-Iics no Oceano 1,Qintice !ia 
Populaçào gt com.. 	a 	a feniiização e as fases ini;„ dr, 
cjestação ncorrem na parte leste do Atiá'ntK-.4 Su:. as fases finais 
ge.Vação, a pz-v-I.....:rção e ,?.rea de duiaçâo ocorrkr r 	:arte dertr,i1 ç. 

ce.s:e. Na °.-ipinaÇãO II a dik4siè',-5, a ovulação, a fCY 
ges:ação 	p•ox.rias á custa cias reg. f.- es sdes: e sjl 10  
Brasi' 3 parur §:A;.•; deve oi.:or'er na a:Tão de,-Itrai do A.. 
pãirale a a costa st.: co brasi a área de iação provavelmenti:! •In 
Atlamido Sudeste. p1•v.; a costa da Africa. Segundo propwono 
presente trabalho: as :Deputações 1 e I: real:zam m gra;:ões se:r.rid-3  
ns stemas de correntes dominartes ue Oceano At:ãntico Sul. Cada 
a estrateg a reprodutiva de P. g/aura. em que a 
nutrien:es aos embris continuaTente após a formação da parti, 
a migração no sortido daS cerrentes sela mais e' cierte com ine-ler 
gasto energético pata a espécie. 

PALAVRAS-CHAVE: Tubarao-f.tztil, Etr.1i. 	.niros. 
Correr:tes. 

ANÁLISE DEMOGRÁFICA DO TUBARÃO-JUNTEIRO 
Carcharhinus porosus) NA REGIÃO NORTE DO BRASIL 

(MARANHÃO) 

-lige a Lesa 	rrarcisdo M. Santana' 

•:Latryatõrip 	 2r.T.ulaçãt-Is klarfri+las. Departamento 
Pr•sez. Lrivcrsidsce Fer:eral Rurdi i 	rnz•urburo, Av C.) Moncei de 

Nicr:c.ros. 	r...ois r 	s. 52171-CO Recife. P6 .ri.)1,essa:fou 

	

:/tiweAte a década de 80, 	tJba-ão junteiro (Carchsr,.;:cvs 
.nroStis) fei a espécio de elasmubránquio mais abundante nas 

car...-1,Jras acidentais do Estado d t,,laranhã.n. represc:ntando 
nLI-nero. ce individtws. Porém, atuairnerge, C pr.:Tcsus perdei.; este 
posto. sofrendo :na qrandc cw1 ce ind!v•duos capturados. A5r.s'n's 
conko ro Maranhãc. vánas rônillções de tuba-eles têrt• soft do, com a 
oesc;.-*: 	a..-:a.-retanco .9a riinuição co-,nua destas. 	e 
mel. •,io. DStr..ds Snbre a :1-..nã 	casen.-:,.-Jular..:z5es e a as,:al 
es 	 funcarrent...zi 	 :CM 
de r-rancro. Dertre 	rnedelus 	.-ais :11.za:n 
avaI.açao 	eAsm..::1::Tà,-iquio,  é o de Lotkn. cic 	ns 	ra 


